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Democracia e o conhecimento dos direitos e deveres  

A Democracia é um sistema político que pressupõe a participação do 
Povo na gestão do Poder.  Permitir e alcançar a participação popular 
na governação é um enorme desafio da governação democrática. 
A implementação da legislação sobre os órgãos locais do poder 
estatal (LOLE), é um contributo importante para a democracia, 
permitindo uma descentralização que aproxima os cidadãos dos 
órgãos do poder e facilitando a participação popular na governação; a 
descentralização permite a monitoria da implementação das 
decisões, da legislação em geral e da gestão pública em cada 
localidade, posto administrativo ou distrito.
Mas a descentralização por si só, não é garantia da democracia e da 
participação do povo na governação. É preciso algo mais. A população 
precisa de conhecer os dispositivos legais que garantem os direitos 
individuais e colectivos dos cidadãos. Conhecendo as Leis, estão 
criadas as bases para a protecção do cidadão, para  prevenir conflitos 
familiares e outros que surgem sobre a posse da terra e o uso dos 
recursos naturais. O conhecimento das leis é também indispensável 
para a participação popular e monitoria da coisa pública, para poder 
seguir o cumprimento das obrigações e deveres do Estado e dos 
serviços públicos em relação a todos nós, cidadãos deste País. 
A Progresso iniciou um programa de divulgação e debate de 
legislação de maior interesse para as comunidades: a Lei de Terras, 
Lei de Florestas e Fauna Bravia, Lei da Família e o Decreto-Lei sobre a 
criação de Associações Agro-pecuárias. O objectivo é de participar no 
processo de democratização da sociedade, capacitando a população 
juntamente com responsáveis e funcionários estatais.   
Nos primeiros encontros, nos distritos de Mueda (Cabo Delgado) e 
Sanga (Niassa), participaram dirigentes e funcionários das 
Administrações dos 2 Distritos, Chefes de Postos Administrativos, 
Chefes de Localidades, Chefes de Aldeias, Autoridades Comunitárias, 
Membros de Conselhos Consultivos Distritais e outros influentes das 
comunidades de Mueda, Unango mas também das aldeias de 
Mpeme, Namaua (em Mueda), Lussimbesse e Macaloge (em Sanga).
Foi objectivo central destes encontros a divulgação dos direitos das 
pessoas e comunidades que adquiriram o direito de uso e 
aproveitamento da terra por ocupação, ou por herança dos seus 
antepassados, e alertar para a necessidade de obtenção do 
respectivo título para prevenção contra possíveis, e infelizmente já 
existentes, abusos e usurpação de terras. 
A divulgação da Lei da Família incidiu principalmente na necessidade  
e formas de registo dos casamentos (religioso e tradicional) nas 
conservatórias de registo civil, na problemática da herança e no 
registo de nascimento das crianças, e  sobre o papel que as 
autoridades comunitárias desempenham nesses processos de 
legalização dos casamentos.
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A Associação Progresso realizou nos dias 11 e 
12 de Abril de 2008 a 12ª Sessão Ordinária da 
Assembleia Geral, que tinha na Agenda, entre 
outros pontos, a apreciação e aprovação dos 
Relatórios de Actividades e Contas de 2006 e 
2007, o Plano de Acção para 2008 e 2009 e a 
Eleição dos órgãos sociais. Foram ainda 
apresentados um memorandum sobre o 
Programa de Micro-finanças, um informe do 
estudo sobre Desenvolvimento Organizacional 
da Progresso e a proposta do Regulamento 

Assembleia Geral da Progresso

da Educação e da Embaixada da Noruega. 
No dia anterior à Sessão da Assembleia Geral  
realizou-se uma reunião para informar os 
membros e funcionários sobre os resultados do 
estudo sobre o Desenvolvimento Organi-
zacional da Progresso. Este estudo, 
recomendado pela 11ª Sessão da Assembleia 
Geral, iniciou-se em Março de 2008.  A equipa 
de consultores, composto por John Saxby e 
Kerry Selvester, auscultou a direcção, 
membros e funcionários da Progresso, bem 
como representantes de doadores, instituições 
públicas e comunidades de base. As questões 
estruturais e operacionais analisadas serão 
tratadas a curto prazo para implementação das 
decisões que daí advierem. 
Feito o balanço da sessão da Assembleia 
Geral, a opinião geral foi bastante positiva 
sobre o decorrer da mesma. Os relatórios e o 
Plano foram aprovados e os órgãos sociais 
foram eleitos. Por se considerar que a 
Progresso está numa fase de mudança 
organizacional, iniciada pelo elenco cessante, 
este foi re-eleito na totalidade para assegurar a 
implementação dos ajustamentos organiza-
cionais previstos. 
Após ampla discussão, a proposta do 
Regulamento Eleitoral foi remetida para a 
próxima sessão da Assembleia Geral. Salvo 
pequenas falhas, a logística desta sessão foi 
considerada adequada para o evento. 

Eleitoral.
A Assembleia Geral de uma Associação é 
sempre um momento ímpar na vida da 
organização. Os membros reunem-se para 
decidir sobre o caminho que a organização 
deve andar para atingir os seus objectivos. 
Colectivamente, os membros são os donos da 
organização e a Assembleia Geral é como se 
fosse a reunião dos donos da Associação. 
Pela primeira vez, desde a criação da 
Progresso, a Assembleia Geral não se realizou 
no escritório da Sede, mas num espaço público 
na capital do país. Participaram na Assembleia 
28  membros ,  13  func ionár ios  e  3  
colaboradores. Honraram-nos com a sua 
presença representantes convidados dos 
Ministério de Saúde, Ministério da Educação e 
Cultura, Instituto Nacional de Desenvolvimento 

Membros  da mesa da Assembleia Geral

Apresentação do Plano de Acção para 2008 - 2009
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No dia 25 de Abril encerrou mais um curso no Centro de 
Promoção para o Auto-Emprego (CPAE) de Utuculo. 
Um total de 45 instruendos dos cursos de carpintaria 
(24) e Construção Civil (21) terminaram o curso. 
Entre os graduados encontram-se 18 provenientes dos 
distritos de Mueda e Muidumbe na província de Cabo 
Delgado, sendo os restantes 27 provenientes dos 
distritos do Niassa. Sendo o primeiro grupo de 
instruendos daquela província que, depois de 18 meses 
de treinamento, regressam para as suas aldeias de 
origem, eles têm a grande responsabilidade de mostrar 
o que vale a sua formação, fazendo trabalho de 
qualidade. 
Curiosamente, no dia do encerramento do curso, 
chegou um novo grupo de 30  instruendos de Cabo 
Delgado, entre eles 10 mulheres, provenientes de 
Ancuabe, Mueda e Muidumbe  para iniciar a formação 
na área de agro-pecuária.

Graduações no CPAE - Utuculo

Em Março de 2008 começou em Niassa o programa 
de nutrição, nas aldeias de Nzizi e Chiuanjota, 
distrito de Muembe, com a realização de um curso 
de preparação de activistas de nutrição. O curso foi 
preparado em coordenação com os Serviços 
Distritais de Saúde, Mulher e Acção Social de 
Muembe. Os 35 participantes do curso tiveram uma 
capacitação inicial que incluiu temas sobre 
alimentação para as crianças e mulheres, 

Programa de Nutrição

alimentação na doença, malnutrição, higiene e 
saneamento, metodologia para divulgação de 
mensagens, demonstrações práticas e visitas 
domiciliárias. 
Enquanto os activistas vão pôr em prática o que 
aprenderam no primeiro curso, prevê-se para Julho 
de 2008 a realização de mais um curso, desta vez 
sobre a Conservação de Alimentos.

A Progresso assinou mais um acordo de cooperação com a Organização Canadiana para o 
Desenvolvimento através da Educação (CODE). A CODE e a Progresso trabalham juntas há mais de 15 
anos, na implementação do Programa de Promoção de um Ambiente de Leitura nas províncias de Cabo 
Delgado e Niassa . Enquanto inicialmente todos os fundos para este programa vinham da CODE, desde 
2001 o programa é financiado pela Agência Canadiana para a Cooperação Internacional (ACDI).
O novo acordo tem a duração de 6 anos, com início em Abril de 2008. A principal tarefa para este período 
será a consolidação das acções iniciadas no passado, particularmente nas áreas de capacitação de 
professores, supervisão pedagógica, ensino bilingue, gestão de bibliotecas e animação para leitura. O 
grande desafio vai ser de disseminar e compartilhar com as instituições da Educação as lições aprendidas 
nas áreas acima referidas com o objectivo de termos um ensino básico de qualidade.

Novo Acordo com CODE/CIDA

Graduados declamando poemas

Convidado junto às carteiras das 
provas de exame



Paulo Zucula, que veio do Instituto de Gestão de 
Calamidades. Na sua tomada de posse este 
declarou que ia olhar para os transportes urbanos 
mas também para os transportes de longo curso, 
destacando os Caminhos de Ferro, as Linhas 
Aéreas e também a navegação marítima ao longo 
da nossa costa.
No Ministério da Justiça, Esperança Machavele foi 
substituída pela Juíza de Direito que exercia 
anteriormente o cargo de Directora do Centro de 
Formação Jurídica, Benvinda Levi. 
A Ministra dos Negócios Estrangeiros, Alcinda 
Abreu, foi ocupar o lugar de Luciano de Castro no 
Ministério da Coordenação da Acção Ambiental, 
MICOA. O novo Ministro dos Negócios 
Estrangeiros é Oldemiro Balói, antigo Ministro no 
elenco de Joaquim Chissano que se encontrava 
ausente das tarefas do Governo Central há 
bastante tempo.
O Ministério da Defesa teve também mudanças 
com a saída de Tobias Dai e a nomeação para o 
cargo de Filipe Nyussi, que exerceu durante vários 
anos as funções de Director dos Caminhos de Ferro 
Norte.

Usando os seus poderes de Chefe de Estado e de 
Governo, o Presidente Armando Guebuza renovou 
o seu Executivo nomeando novos Ministros e 
mudando as pastas de outros. 
Numa anterior remodelação o Presidente tinha já 
nomeado um novo ministro da Agricultura, o Vice-
Ministro do Ministério do Trabalho que tinha sido 
governador da província de Manica - Soares 
Nhaca. Na altura o Presidente salientou que a 
Agricultura tem de acelerar o passo, implementar a 
“Revolução Verde”, aumentando a produtividade no 
campo através de melhores tecnologias e 
diversificação de culturas, com o objectivo de 
garantir a segurança alimentar do país e a 
exportação de produtos agrícolas de valor 
comercial. 
Moçambique precisa de se prevenir contra a crise 
mundial provocada pelo aumento de preços dos 
alimentos básicos e isso exige boa planificação e 
organização dos técnicos que trabalham a todos os 
níveis, particularmente nos distritos.
Outras mudanças importantes tiveram lugar em 
outros ministérios.
O Ministério dos Transportes tem um novo Ministro, 
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Os percalços nas recentes eleições nacionais, 
primeiro no Kénia, depois no Zimbabwe, estão a 
causar preocupação em todo o continente 
africano. Os políticos interrogam-se: porque 
não somos nós capazes de encarar eleições 
como um processo normal na evolução das 
nossas sociedades? 
De facto uma das características da democracia 
é permitir que cada um, através do seu voto nos 
períodos eleitorais regulares, exprima em paz e 
harmonia a sua vontade. Mas não foi isso que 
aconteceu nos dois países em questão.
N o  K é n i a ,  u m c a n d i d a t o  c o m b o a s  
probabilidades de vir a ser o novo Presidente 
através do voto, viu-se derrotado pelo seu rival, 
o presidente em exercício. Imediatamente os 
seus adeptos, frustrados, clamaram por fraude 
eleitoral e lançaram-se em lutas e confrontação 

Eleições no continente africano

física armada, passando o conflito a tribal. 
Morreram em lutas de rua, perto de 1500 
pessoas. E muitas famíl ias t iveram de 
abandonar as suas casas e lugares onde até aí 
viviam, escorraçadas por vizinhos com quem 
tinham vivido até então em harmonia. Só a 
mediação conduzida por lideres internacionais, 
levou os dois rivais a negociarem e dividirem os 
lugares do governo entre si e seus adeptos. 
Conclusão: as eleições foram esvaziadas de 
todo o significado e utilidade, e a democracia 
saíu a perder.
Esperemos que quando chegar a altura de os 
moçambicanos irem às urnas, este ano e no 
próximo, possamos dar ao mundo um sinal de 
maturidade transformando o acto eleitoral no 
mais importante acto de civismo. 



Singapura ("Cidade do Leão") é um pequeno 
país do Sudeste Asiático que ocupa uma ilha 
principal e algumas ilhotas secundárias ao 
largo do extremo sul da Península Malaia. Um 
canal estreito separa Singapura da Malásia, a 
norte, e um outro mais largo (o Estreito de 
Malaca) separa-a da Indonésia, a sul. 
Na realidade, Singapura é apenas uma 
cidade, uma das poucas cidades-estado que 
existem hoje no mundo. Tem uma área de 
menos 700 Kms quadrados e  4 milhões e 
meio de habitantes.O que não a impede de se 
situar entre os países mais ricos e 
desenvolvidos do mundo.
A história desta pequena ilha remonta há 
muitos anos, época em que já era um 
importante centro de comércio dominado 
sucessivamente por dist intos reinos 
marítimos. Em 1819, passou a ser um domínio 
britânico com o desembarque na ilha de 
Thomas Stamford Raffles, da Companhia 
Britânica das Índias Orientais. Exceptuando o 
período de invasão japonesa em 1942, 
Singapura foi colónia britânica até 1959, 
quando alcançou a sua autonomia e entrou na 

Singapura

5

Commonwealth. Em 1963, uniu-se à 
federação da Malásia, da qual se separou dois 
anos depois para se transformar num estado 
independente em 9 de Agosto de 1965.
A língua nacional de Singapura é o Malaio, 
mas o Inglês, o Mandarim e o Tamil são 
igualmente línguas oficiais. Só por aqui se vê a 
composição da sua população que é de 
or igem mala ia,  ch inesa e ind iana,  
representando a presença da língua inglesa 
não apenas o passado colonial mas também a 
característica fortemente internacional da sua 
economia.
É uma República Parlamentar e pode 
considerar-se uma democracia desenvolvida 
e moderna apesar de ser muito recente na 
história. Desde a independência em 1965, o 
nível de vida dos habitantes de Singapura não 
pára de crescer. A sua economia cresceu na 
base do investimento directo estrangeiro e da 
industrialização conduzida pelo Estado. Hoje 
exporta instrumentos electrónicos, produtos 
petroquímicos, serviços financeiros, serviços 
turísticos, etc.

Maio/ 2008
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Os Jogos Olímpicos de que hoje falamos, têm 
uma longa História. O seu berço foi a Antiga 
Grécia, onde começaram há 3 000 anos na 
região do Peleponeso donde, de 4 em 4 anos, 
parte a Tocha Olímpica que é levada até à 
cidade onde vão realizar-se os Jogos.
Existem actualmente Jogos Olímpicos de 
Verão, Jogos Olímpicos de Inverno e Jogos 
Olímpicos dos portadores de deficiência. Os 
mais famosos entre nós são os Jogos 
Olímpicos de Verão, que se realizam de 4 em 4 
anos durante 12 dias, com competições de 
diversos modalidades desportivas com 
especial relevo para o Atletismo. 
Realizam-se sempre num país diferente e o 
país e cidade que os acolhe considera os 
Jogos um acontecimento da mais alta 
importância e privilégio. Os atletas provêm de 
todo o mundo e regressar ao país com uma 
Medalha de Ouro, Prata ou Bronze é um sonho 

Jogos Olímpicos

Maria de Lurdes Mutola nascida em 1972 em 
Maputo, trouxe a Moçambique a glória de uma 
Medalha Olímpica de Bronze em 1996 
(Atlanta, EUA) e uma Medalha de Ouro em 
2000 (Sidney, Austrália).
É detentora de vários títulos de Campeã 
Mundial.  (Ver foto)

para qualquer atleta e uma honra para a Nação 
a que um condecorado pertença.
Desde 1960, real izam-se os Jogos 
Paraolímpicos em que participam atletas 
portadores de alguma deficiência física. 
Os Jogos Olímpicos de 2008 têm lugar em 
Beijing, capital da China.

Lurdes Mutola, Atleta Olímpica

Chocolate
Uma barra de chocolate é uma guloseima muito apreciada 

por adultos e crianças. Mas donde vem e como se faz? 
Começa por ser a semente de uma planta, o cacaueiro, que 

produz vagens como o feijão. Estas vagens saiem do tronco e 
dos ramos da planta. 
Para fazer o chocolate, as sementes são assadas e depois 
moídas para extrair um líquido escuro, oleoso e amargo, 
chamado cacau. O cacau é o principal ingrediente dos 
produtos chamados chocolate, que contêm leite e açúcar.
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O Dicionário de Português
Aflatoxina - É o nome de um fungo que pode 
atacar qualquer semente oleaginosa. Em 
Moçambique  é  conhec ido  por  a tacar  
principalmente o amendoim, se este não for 
correctamente armazenado. Quando uma pessoa 
consome habitualmente ou por muito tempo, 
amendoim já atacado por aflatoxinas, pode vir a 
sofrer de doenças no fígado, incluindo cancro do 
fígado. (Veja na secção Ambiente, Animais e 
Plantas o artigo sobre amendoim).

Banal - Que toda a gente pode usar. 
Modernamente quer dizer sobretudo uma coisa já 
muito difundida, que toda a gente sabe. Por 
exemplo, nesta frase: O discurso do António 
começava com uma frase muito banal. De banal, 
deriva banalidade: Este artigo do jornal só traz 
uma série de banalidades. O contrário de banal é 
original. 

Cataclismo – É uma grande perturbação, em 
geral súbita e inesperada, que afecta a superfície 
da Terra e causa grandes perdas de vidas ou de 
bens. Pode ser natural ou provocada por acção 
humana. É o sinónimo de calamidade, ou 
catástrofe. Um sismo ou uma inundação, 
causando  de r rocada  de  ed i f í c i os  ou  
infraestruturas, podem causar um cataclismo.

Degenerescência – Pode ter o mesmo sentido 
que degradação, significando perda das 
qualidades originais ao longo do tempo, passando 
de bem a mal e de mal a pior. No sentido médico, é 
o enfraquecimento de um orgão humano, que 
deixa de cumprir a sua função e pode levar à 
morte. Nesta frase: “Aquele indivíduo é um 
degenerado, vai acabar na prisão”, fala-se de 
alguém que perdeu a moral e os bons costumes 
aprendidos na família ou que já demonstrou no 
passado. Tratando-se de seres humanos, 
degenerescência é pois o enfraquecimento físico, 
intelectual e moral. Mas a palavra também se 
aplica muito ao reino vegetal. Em agricultura, uma 
semente que já produziu bons frutos, ao fim de 
algumas gerações só produz plantas fracas ou é 
estéril, por ter degenerado.

Engajado  – Alguém dedicado a uma missão, a 
uma causa, a uma luta de carácter político ou 
social. Esta palavra, muito usada entre nós nos 
primeiros anos seguintes à independência, veio 
directamente do francês “engagé”, e não faz parte 
da língua portuguesa. Hoje existem poucas 
pessoas que dizem engajar-se, falando de alguém 
que se increve num partido político ou dedica a sua 
vida a uma causa social, por exemplo. 

Filme  - É o mesmo que película, que quer dizer 
“pele fina”. Mas porque se usa hoje para designar 
uma obra constituida por imagens e som, criada 
para ser vista projectada numa tela ou num monitor 
de televisão? Porque essas imagens, através de 
um processo fotográfico, foram impressas numa 
película de gelatina e celulose, muito fina, que tem 
a propriedade de ser impressa com imagens. O 
resultado é cinema, e ao conjunto de imagens 
impressas em película, captadas e projectadas a 
uma determinada velocidade, chama-se um filme 
cinematográfico, ou simplesmente filme. 

Garantir – Responder pelo valor ou qualidade de 
qualquer coisa. Comprometer-se a manter em 
estado de funcionamento um aparelho ou máquina 
vendida. Por exemplo: “Comprei um telemóvel 
novo e a loja deu-me garantia por um ano”. Isto quer 
dizer que a loja garantiu, através de um documento 
escrito, que se o aparelho se avariar dentro de um 
ano, a loja repara ou substitui o telemóvel sem 
custos para o dono. Quando se compra uma 
máquina nova, um relógio, uma máquina 
fotográfica, etc., deve sempre perguntar-se ao 
vendedor: Tem garantia? Mas, na linguagem 
corrente, garantia tem múltiplas aplicações. Por 
exemplo, posso dialogar com a professora da 
minha filha: “Garante-me que ela vai passar no 
exame?” Ao que ela pode responder: “Não posso 
garantir, pois depende muito dela se aplicar e não 
faltar às aulas”.

Hemisfério – No sentido literal, é metade de uma 
esfera, pois o prefixo grego “hemi” significa metade. 
Sendo a Terra uma esfera, ou globo, divide-se em 

Maio/ 2008



Progresso - Revista Nº 21

8

dois hemisférios, o Norte e o Sul. Este mesmo 
prefixo “hemi” usa-se em outras palavras como 
hemiciclo, metade de um círculo. Certas salas 
preparadas para dar aulas ou palestras, chamam-  
-se auditórios, e porque têm em geral a forma de 
metade de um círculo tendo ao meio o palco e 
mesa onde falam os oradores, também se 
chamam hemiciclos. Diz-se de uma pessoa que 
está paralisada em metade do corpo, em geral por 
lesão cerebral, que é hemiplégica. 

Inerente – Alguma coisa que está ligada 
obrigatoriamente a outra, de modo íntimo e 
necessário. Diz-se de um cargo ou responsa-
bilidade que vem ligado a outro: O Chefe do Estado 
é, por inerência, o Comandante em Chefe das 
Forças Armadas. Neste caso, o que se entende é 
que ele ou ela, ao ser eleito/a como Presidente da 
República e Chefe do Estado, passa a ser, 
automaticamente, Chefe das Forças Armadas. Na 
linguagem comum usa-se num sentido menos 
exacto e mais largo, e diz-se por exemplo: Mentir 
para se esquivar ao castigo, é inerente à natureza 
humana.

Jipe  – Esta palavra vem do inglês “jeep” que, por 
sua vez, vem das iniciais G P (pronuncia-se ji pi) de 
General Purpose. É muito curiosa a evolução desta 
palavra! No início era a marca registada de um 
veículo automóvel adequado a “todos os usos” - 
“general purpose” em inglês - que o exército 
americano adoptou em 1942 quando entrou na 
segunda guerra mundial. A sua característica era a 
versatilidade que lhe permitia poder andar em todo 
o tipo de terreno. Em Portugal, em vez de jipe, diz-   
-se um “todo-o-terreno”. Hoje, tendemos a chamar 
jipe a qualquer carro, de qualquer marca, que tem 
essa capacidade de andar tanto nas autoestradas 
como nos caminhos do mato, porque tem rodas 
altas e tracção às 4 rodas. Daí outro nome: o 4X4, 
ou, pronunciado em inglês, “fóbaifó”... 

Kimono  – É uma palavra japonesa que designa 
um vestuário típico do Japão, uma ampla túnica 
usada tanto por mulheres como por homens. Em 
português aplica-se a uma túnica que cobre a parte 
superior do corpo, sem costura para mangas. A 
palavra usa-se em Moçambique como “caimão”, 
uma espécie de blusa usada por mulheres 
moçambicanas trajadas a rigor.

O valor das preposições define-se pela relação que se estabelece entre o termo antecedente e o termo 
consequente duma proposição. Vejamos a preposição “A”. Esta designa a pessoa ou coisa em que recai 
indirectamente a acção de um verbo (complemento indirecto), por exemplo, “Ofereci uma caneta (a)o 
meu filho”. Usa-se com certos verbos transitivos, em expressões fixas como “devemos temer 'a' Deus” ou 
para marcar movimentos e localizações no espaço e no tempo. Exemplos:

- movimento no espaço: Vou a Nampula.
- movimento no tempo:  Ligo-te daqui a uma semana.
- localização no espaço: A cadeira está (a)o lado da mesa.
- localização no tempo: Apanho boleia (à)s 8 horas.

Preposição 'até': marca a aproximação de um limite. 
- movimento no espaço: Fui até à tua casa.
- movimento no tempo: Fiquei de férias até ao fim do mês.

Preposição 'após': marca a posterioridade (depois de) em relação a um limite próximo. 
- localização no espaço: Na rua principal, após a Escola, fica a farmácia.
- localização no tempo: Apareci em casa após o dia de trabalho.

Para escrever em Bom Português:
 - o valor das preposições
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Amendoim

O amendoim (palavra vinda do Brasil e originária 
da língua tupi mandu'wi, "enterrado") é a 
semente comestível da planta. A planta do 
amendoim é uma erva, com um caule pequeno e 
raiz aprumada, medindo entre 30-50 cm (1-1,5 
pés) de altura. As flores são pequenas, 
amareladas e, depois de fecundadas, inclinam-
se para o solo e a noz desenvolve-se 
subterraneamente.
O amendoim tem uma grande importância 
económica em Moçambique, onde é parte da 
alimentação e gastronomia tradicionais, pelo seu 
conteúdo em óleo natural e  proteina vegetal. 
Pelo seu alto teor em gordura, é muito usado para 
o fabrico de óleo de cozinha. 
Os amendoins são ricos em proteínas e 
aproximadamente cada 200 gramas de 
amendoim torrado tem 30 gramas de proteína. 
Pesquisas recentes sobre o amendoim 
descobriram que ele também é rico em anti-
oxidantes e outras substâncias benéficas à 
saúde. Eles representam uma fonte significativa 

do resveratrol, uma substância com potencial 
efeito retardador do envelhecimento. 
Mas o amendoim não é um alimento completo, 
do ponto de vista da proteína e gorduras 
necessárias à nossa alimentação e deve ser 
sempre complementado com outros grãos mais 
ricos como milho, feijão, etc.. 

As doenças e o amendoim

Se o amendoim for contaminado por “Aspergilo 
flavus”, poderá produzir uma substância 
chamada de aflatoxina; esta é muito tóxica, e 
pode considerar-se causadora de cancro em 
humanos e outros animais.Em Moçambique, o 
amendoim cultiva-se principalmente na 
província de Nampula e foi sempre importante 
para a economia rural. Mas a sua cultura foi 
muito prejudicada por não se poder garantir que 
não estava afectado por aflatoxinas. Os 
mercados interno e de exportação, estiveram 
fechados ao nosso amendoim vários anos e só 
recentemente recomeçou a adquirir a sua 
qualidade e potencialidade tradicionais.
Os camponeses sabem agora que o fungo tóxico 
que ataca o amendoim (e outras sementes 
oleaginosas) só se propaga em condições de 
calor e humidade. É um erro usar água para 
amolecer  a semente antes de a descascar. O 
amendoim deve estar sempre bem seco e o 
celeiro onde se guarda tem de ser fresco e muito 
arejado.

Curiosidade:  no sul de Portugal a palavra para 
designar amendoim é alcagóita, que deriva do 
árabe. Em Angola chama-se jinguba, em Cabo 
Verde e Guiné-Bissau chamam-lhe mancarra.

Prevenção das Aflatoxinas

Antes da colheita
1. Fazer rotação de cultura
2. Fazer um eficiente programa de controlo de 

doenças e pragas
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Na colheita e no pós-colheita

1.  Colher no ponto ótimo de maturação, sempre 
que possível

2. Colocar as plantas invertidas para secar 
adequadamente na leira e colher apenas 
quando o amendoim estiver seco.

3. Não deixar o amendoim pernoitar no campo 
(esta é uma prática comum em algumas 
regiões)

4.  Secar o  amendoim 
5.  Ensacar somente quando o amendoim estiver 

seco
8.  Utilizar sacaria adequada

Durante o transporte

1. Proteger a carga contra a chuva durante o 
transporte

2. Proteger a carga contra o sol ou altas 
temperaturas

Durante o armazenamento

1. Armazenar o amendoim sempre em casca, 
descascando-o somente quando for 
negociado

2. Fazer pré-limpeza, para eliminar terra e todas 
as impurezas que possam vir do campo

3. Manter o armazém sempre limpo
4. Não fazer pilhas muito grandes, para facilitar as 

operações e inspecções
5. Não superlotar o armazém e permitir boa 

ventilação
6.  Monitorar a humidade relativa do ar (UR)
7. Fazer o controlo de insectos e roedores, 

fumigando sempre que necessário
8. Manter o amendoim afastado do contacto 

directo com as paredes e o chão
9. Inspeccionar o armazém frequentemente, para 

detectar se algo está errado

O “stress” nutricional da planta e, principalmente, 
o “stress”hídrico, são factores que predispõem os 
produtos agrícolas à contaminação com 
microtoxinas. Sabe-se, já de há muito tempo, que 
o bom estado hídrico da planta dá-lhe mais 
resistência à invasão por fungos. Desta forma, se 
houver um período de seca antecedendo a 
colheita, recomenda-se fazer um boa irrigação 
dois ou três dias antes, se isto for possível. Isto 
vale para qualquer tipo de produto mas é de suma 
importância no amendoim e no milho.

"Como a criança vê a Gestão do Lixo”

Progresso - Revista Nº 21
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As cabras, depois de parirem e amamentarem os seus cabritos, 
ficam com muito leite. Se continuarem a ser alimentadas e se 
ordenhadas diariamente, fornecem um alimento excelente para 
toda a família. Saber isto é muito importante para quem não tenha 
acesso ao leite de vaca, ou não o possa comprar porque é caro.
A quantidade de gordura, sais minerais e proteínas do leite de cabra 
são semelhantes aos do leite de vaca, a diferença está na 
qualidade destes nutrientes. O leite de cabra digere-se melhor e 
mais rapidamente e é tolerado muito bem pelo estômago das 
crianças. Não esquecendo que há crianças que são alérgicas ao 
leite de vaca.
O cálcio, elemento fundamental para o crescimento dos ossos e 
saúde dos dentes, está presente em quantidade maior no leite de 
cabra do que no leite de vaca. O potássio, outro sal mineral 
indispensável na alimentação, também.Veja a tabela comparativa 
dos nutrientes:

Qual a diferença entre 
Leite de Cabra e Leite de Vaca?

Leite de cabra

65 calorias 

3,4 g 

4,4 g 

3,8 g 

11 mg 

111 mg 

204 mg 

14 mg 

134 mg 

1 mcg 

Leite de vaca

63 calorias 

3,2 g 

4,8 g 

3,5 g 

14 mg 

93 mg 

152 mg 

13 mg 

119 mg 

5 mcg 

Nutriente

Energia 

Proteínas 

Carbo-hidratos 

Gordura 

Colesterol 

Fósforo 

Potássio 

Magnésio 

Cálcio 

Ácido fólico 

Diferenças entre o leite de vaca e de cabra

1. O leite de vaca possui coloração branca e opaca, ligeiramente mais viscoso que a água. É 
consumido no seu estado natural ou na forma de outros produtos lácteos como queijos, iogurtes e 
manteiga. 

2.  Já o leite caprino é mais claro (porque a cabra converte 100% do beta-caroteno em vitamina A), 
tem odor um pouco mais forte e é bastante utilizado na fabricação de queijos.

Composição média nutricional do leite de vaca e de cabra (100 ml)

Maio/ 2008
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Progresso - Revista Nº 21

A República do Malawi é o país com 
quem partilhamos o Lago Niassa, a 
Oeste da Província moçambicana do 
Niassa. É a antiga colónia britânica da 
Niassalândia, mas ostenta o seu nome 
tradicional desde que é membro da 
Commonwealth com independência 
decretada pelos ingleses a 6 de Julho 
de 1964. 
Em 1966, o Malawi tornou-se uma 
República de pleno direito, tendo como 
seu primeiro presidente o médico         

Malawi nosso vizinho

um sistema multipartidário e apoiasse uma nova 
Constituição para o país, em 1995. Esta prevê um 
sistema presidencialista em que o Chefe do Estado, 
eleito de 5 em 5 anos, também chefia o Governo. Tem 
um Vice-Presidente eleito juntamente com o 
Presidente. A Assembleia Nacional tem 193 assentos 
e um mandato de cinco anos. 
A Constituição do Malawi prevê um sistema judiciário 
independente, baseado no modelo inglês. Prevê 
também governos locais eleitos para 27 distritos 
distribuidos pelas três regiões. À frente destas 
regiões estão administradores e comisssários 
distritais nomeados pelo Presidente. 
A transição democrática foi acompanhada por uma 
liberalização económica acelerada e por reformas 
estruturais O Malawi é tradicionalmente um grande 
produtor de milho mas, em meados da década de 90, 
sofreu uma seca devastadora que deixou o país 
exausto. No entanto tem vindo a recuperar 
lentamente, mas com firmeza, ajudado pela 
progressiva estabilização política.
Durante a luta de libertação o Malawi teve uma 
posição difícil, tentando apoiar a Frente de Libertação 
de Moçambique mas sem prejudicar as suas 
relações com a África do Sul e Portugal. As relações 
entre os dois países (Moçambique e Malawi)  
estiveram tensas na primeira metade da década de 
80, antes da morte do Presidente Samora Machel, 
que acusou o ditador Banda de dar apoio aos 
rebeldes da Resistência Nacional Moçambicana, 
Renamo. Mas o Malawi ao mesmo tempo acolheu os 
refugiados da guerra em Moçambique e as 
populações fronteiriças dos dois países mantêm 
contactos informais de comércio. Hoje as relações 
entre os dois países são de boa vizinhança.

Dr. Kamuzu Banda, e um único partido,  o Partido do 
Congresso do Malawi. Em 1971, o Dr Banda 
consolidou o seu poder autocrático fazendo-se 
nomear Presidente Vitalício. 
Actualmente é um Estado pluripartidário e nas últimas 
eleições Bingu wa Mutharika ascendeu à Presidência. 
O Malawi tem uma população de 12 884 000 . .
habitantes segundo o censo de 2005.
 
Origens Históricas

O actual Malawi, segundo os historiadores, é o antigo 
reino Marave. Embora vestígios arqueológicos 
revelem que o território do Malawi pode ter sido 
habitado desde há 50.000 anos,  e talvez muito mais, 
só a partir de 1500 é que se encontram registos 
históricos escritos em português e inglês. Nessa 
altura o território do Malawi tinha interesse para os 
europeus sobretudo como fornecedor de escravos. O 
primeiro contacto significativo com o mundo europeu 
foi a chegada de David Livingstone à margem norte do 
lago Malawi (lago Niassa) em 1859 e o subsequente 
estabelecimento de missões da igreja presbiteriana 
escocesa. Em 1891, estabeleceu-se o que depois se 
chamou, em 1907, o Protectorado de Niassalândia. 

Novos tempos

Durante quase trinta anos o presidente do Malawi, o 
Governo do Malawi e o Partido do Congresso do 
Malawi estavam concentrados num homem:  Kamuzu 
Banda. Mas um referendo, imposto pela pressão das 
elites do país e pela comunidade internacional, 
permitiu que os cidadãos afirmassem a sua opção por 



13

O irmão esperto e o irmão inteligente

O meu tio Sansão, sempre que voltava das suas 
viagens, trazia presentes e contava estórias 
para nós. Eu nunca esqueci esta:
Numa aldeia lá do norte, conheci o Ussene, com 
quem fiz muitos negócios e fiquei amigo dele. 
Foi assim que vim a conhecer a história dele e 
da família.
Ele tinha um irmão que vivia na aldeia onde 
tinham nascido e era um homem muito infeliz, 
sem mulher sem filhos nem amigos. Quando 
eles eram pequenos, a mãe ficou viúva e 
recebeu uma herança do marido. Chamou os 
filhos ainda jovens e disse-lhes:
- Quero ver os meus filhos realizarem os seus 
sonhos por isso vou repartir a herança pelos 
dois. Mas gostava de saber como vão usá-la. 
Digam-me, o que é que ambicionam?
Ussene respondeu primeiro porque era o mais 
velho. Era também aquele que a mãe achava o 
mais inteligente.
- Mãe, eu ambiciono, usar o dinheiro para 
investir no meu pequeno negócio e fazê-lo 
crescer; depois encontrar uma esposa, casar e 
ter filhos; e, quando chegar a velho, e já não 
puder trabalhar, quero voltar aqui para a aldeia, 
ajudar os meus filhos se precisarem de mim e 
brincar com os meus netos!
Hani, o segundo filho da viúva, de quem ela 
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gostava muito por ser amigo de aventuras e 
brincadeiras e se achava muito esperto, disse:
- Ora, ora, tanta conversa meu irmão! Mãe, 
quero ser rico como ele também quer, mas eu 
posso sê-lo muito mais depressa! 
Com o dinheiro no bolso, Ussene viajou para a 
cidade para ver se podia trazer o seu negócio 
para onde ele podia crescer e, a partir daí, para a 
realização do seu sonho.
Quanto a Hani, foi falar com pedreiros e 
carpinteiros da aldeia, para lhe construirem a 
casa maior e mais bonita das redondezas. Foi 
pedir a moça que namorava à família dela. 
Comprou um par de cavalos para puxarem uma 
carroça feita de propósito para ele, e começou 
logo a exibir-se pelos caminhos da sua terra. 
Marcou o casamento, fez uma grande festa, 
convidou a aldeia em peso, ofereceu a melhor 
comida e bebida, e disse ao irmão:
- Vês, já tenho tudo o que tu queres ter! 
No dia seguinte à festa, já os convidados tinham 
partido, Hani ainda dormia e a mulher veio 
acordá-lo:
- Marido, hoje começo a minha vida de casada. 
Dá-me dinheiro para ir comprar com que fazer a 
nossa comida.
- O quê, berrou-lhe Hani mal disposto. Não viste 
que gastei todo o dinheiro que tinha para tu 
poderes dizer que casaste com um homem rico?
A mulher viu o grande erro que tinha cometido ao 
casar com ele, fez a trouxa e foi pedir aos pais 
que a recebessem. A mãe viúva foi para casa de 
Ussene acabar os seus dias. E desde aí, Hani 
vive sozinho na grande casa que já começa a 
cair de arruinada. Os cavalos fugiram para o 
campo porque o dono não lhes dava ração. E a 
carroça, sem préstimo, apodrecia no quintal. 
Hani passou a comer só raizes e frutos da 
floresta.
Ussene limpava sempre uma lágrima de tristeza 
quando falava no irmão, esperto mas pouco 
inteligente.
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O professor diz ao aluno:

- Hoje vamos estudar as orações simples e compostas. 

Vamos lá ver, Cristina, se eu disser: “A porta está 

aberta”, que tipo de oração é?

- É uma oração simples.

- Muito bem! E se eu disser: “A porta e as janelas estão 

abertas”, o que vem a ser?  pergunta o professor.

- Uma constipação pela certa, responde  a Cristina.

In “Diverte-te e aprende um pouco” de Ângelo Cruz

“Com o dinheiro podemos...

 Comprar uma cama, mas não os sonhos
 Livros, mas não cultura
 Comida, mas não apetite
 Adornos, mas não beleza
 Uma casa, mas não um lar
 Remédios, mas não saúde
 Luxos, mas não simpatia
 Diversões, mas não felicidade
 Um crucifixo, mas não um Salvador
 Uma igreja, mas não o paraíso.

Pensamentos

OBUCVTSRN

LOSANGOBA

UFAREFSEM

GMUABCNNT

NQPONMZOS

AAXVUTSCO

IEDIMARIP

RJDCBAEXI

TODARDAUQ   

OBUCVTSRN

LOSANGOBA

UFAREFSEM

GMUABCNNT

NQPONMZOS

AAXVUTSCO

IEDIMARIP

RJDCBAEXI

TODARDAUQ   

Solução: Quadrado,Piramide,Esfera, 
Losango,Cubo,Cone,Triangulo  

Falando sobre conflito de gerações, um médico 
começou uma conferência citando estas frases:

1. "A nossa juventude adora o luxo, é mal educada, 
despreza a autoridade e não tem o menor respeito 
pelos mais velhos. Os nossos filhos são verdadeiros 
tiranos".

2. "Não tenho mais nenhuma esperança no futuro do 
nosso país se a juventude de hoje tomar o poder 
amanhã, porque esta juventude é insuportável, 
desenfreada, simplesmente horrivel".

3. “Esta juventude está estragada até ao fundo do 
coração. Os jovens são maus e preguiçosos. Eles 
nunca serão como a juventude de antigamente...a 
juventude de hoje não será capaz de manter a nossa 
cultura".

Após ter lido as 3 citações, ficou muito satisfeito com a 
aprovação que os participantes davam às sua frases. 
Então, revelou a origem delas: a 1ª é de Sócrates (470-
399 a.c.), a 2ª é de Hesíodo (720 a.c.) e a 3ª estava 
escrita num vaso de argila descoberto nas ruínas da 
Babilónia e tem mais de 4 mil anos.

(texto lido no “blogue” “de África")

Coisas que não se pode morrer sem saber...

Ninguém consegue lamber o próprio cotovelo, e é 
impossível  tocá-lo com a própria língua.

É impossível espirrar com os olhos abertos.

Rir durante o dia faz com que a pessoa durma melhor 
à noite.

Em 1997 as linhas aéreas americanas economizaram 
US$40.000 eliminando uma azeitona de cada salada.

Uma gota de óleo torna 25 litros de água imprópria 
para o consumo.

Só um alimento não se deteriora: o mel.

O músculo mais potente do corpo humano é a língua.

Os golfinhos dormem com um olho aberto.

O olho do avestruz é maior do que o seu cérebro.

Descubra no quadro os nomes de figuras e sólidos 
geométricos que se encontram em várias direcções.
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Música e Instrumentos Musicais 
de Moçambique

A música moçambicana é rica e diversificada, 
de acordo com as culturas tradicionais nas 
diferentes regiões do país, mas ainda não está 
suficientemente conhecida e divulgada. Para 
que ela se desenvolva e enriqueça mais, é 
preciso ser estudada e que a sua divulgação 
teórica e prática seja consistente. Hoje temos 
já músicos e estudiosos que se dedicam a 
essa  tarefa.
Divulgamos aqui alguns dos instrumentos 
considerados típicos da região Norte e Centro 
de Moçambique.

TAMBORES DO MAPICO

O MAPICO é uma dança de Cabo Delgado na 
qual intervêm os sons dos seguintes 
tambores:
Ligoma (a) - Tambor feito a partir de um tronco 
escavado, aberto de um lado e com uma 

membrana de pele de animal na outra 
extremidade.
Likuti (b) - Tambor pequeno em forma de cálice, 
que marca o início da dança. Inicialmente é 
tocado com duas baquetas compridas e 
seguidamente é tocado com as mãos, pelo 
mesmo tocador do Ligoma.
Singanga (c), (no plural), Vinganga, (no 
singular) - Estes tambores têm quase o mesmo 
formato que o Likuti, mas são mais pequenos e 
têm uma ponta aguçada que é espetada no 
chão. Normalmente são mais de 7, tocados 
simultâneamente e com a mesma cadência, 
batidos com duas baquetas compridas.
Neya ou Neha (d) - É o tambor mais alto e 
estreito. É tocado com as mãos e orienta os 
Vinganga. Regula a cadência de todos os 
outros tambores.
Ntoji ou Ntonha (e) - É o tambor que comanda 
os movimentos do dançarino Lipico.
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Tchakare

O Tchakare é um instrumento de cordas, em que a 
corda passa directamente por cima da caixa de 
ressonância, tal como acontece na Viola. Esta caixa 
de ressonância é geralmente feita de madeira e 
coberta de uma membrana de pele de lagarto.
O tocador segura o instrumento de modo a que a 
caixa fique encostada ao seu abdómen ou ao ombro. 
Com uma das mãos faz pressão sobre a corda para 
variar o som, ao mesmo tempo que esta corda é 
friccionada com o arco que o tocador segura na outra 
mão.
A corda deste arco é feita  de raiz de “murapa” 
embebida em resina  da árvore “chakari”.
Na Zambézia e no Niassa este instrumento também 
é chamado Siribo. Em Nampula e Cabo Delgado, 
para o mesmo instrumento usam-se os nomes 
respectivamente Viela e Kanhembe.
Noutras zonas do país como Tete e Inhambane, 
existe este tipo de instrumento embora menos 
difundido e com algumas pequenas variações. É o 
caso do Caligo em Tete e do Mupsuikipsuiki em 
Inhambane (principalmente nas zonas em que se 
fala “chitswa”).
O Tchakare pode ser tocado individualmente ou 
acompanhando outros instrumentos e canções.

(Catálogo publicado pela Direcção Nacional de Cultura em 1980 e 
coordenado por Maria da Luz Teixeira Duarte).


